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Resumo 


Este artigo realiza uma análise crítica do projeto de ensino do Instituto de Saúde Coletiva 
(ISC) da Universidade Federal da Bahia, que propõe um modelo híbrido de educação para 
os níveis de mestrado e doutorado, com acesso aberto a graduados na área de saúde. A 
pesquisa explora a inclusão educacional e o acesso ao ensino a distância (EAD), 
questionando a eficácia de um sistema de acesso aberto e os desafios de implementação 
de uma educação totalmente online. Além disso, discutimos as barreiras e limitações para 
alunos em áreas remotas e com necessidades especiais, propondo soluções para melhorar 
a inclusão e acessibilidade. O estudo utiliza metodologias qualitativas, com base em uma 
revisão de literatura de casos de sucesso de EAD em nível global, incluindo países como 
Brasil, EUA, Japão e África do Sul, e se apoia em autores renomados como Paulo Freire 
e David Kolb. Conclui-se que, embora o projeto do ISC tenha potencial para ser inovador 
e inclusivo, há barreiras significativas a serem superadas, especialmente no que diz 


respeito ao acesso equitativo e à qualidade da formação. 
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Abstract 


This article provides a critical analysis of the teaching project at the Institute of Collective 
Health (ISC) at the Federal University of Bahia, which proposes a hybrid education model 
for master's and doctoral levels, with open access for graduates in the health field. The 


research explores educational inclusion and access to distance education (DE), 
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questioning the effectiveness of an open access system and the challenges of 
implementing a fully online education. Additionally, we discuss the barriers and 
limitations faced by students in remote areas and with special needs, proposing solutions 
to enhance inclusion and accessibility. The study employs qualitative methodologies 
based on a literature review of successful DE cases globally, including countries like 
Brazil, the USA, Japan, and South Africa, and draws on renowned authors such as Paulo 
Freire and David Kolb. It concludes that while the ISC project has the potential to be 
innovative and inclusive, significant barriers remain, particularly regarding equitable 


access and quality of training. 


Keywords: Distance Education, Educational Inclusion, Hybrid Education, Accessibility, 


Public Health. 


1. INTRODUÇÃO 


O projeto de extensão do ISC - Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal da 
Bahia apresenta uma proposta inovadora para a formação em saúde, especialmente em 
seu modelo de acesso. Diferente dos formatos tradicionais de ensino superior, onde a 
entrada para cursos de especialização, mestrado e doutorado ocorre por meio de processos 
seletivos rigorosos e restritos, este projeto adota uma abordagem inclusiva e progressiva, 
começando com cursos de extensão abertos a graduados na área de saúde. A conclusão 
de dez desses cursos, com aproveitamento satisfatório, qualifica os alunos para a 


especialização, criando um fluxo educacional contínuo e aberto. 


Essa metodologia de acesso se destaca como uma alternativa inclusiva no panorama 
educacional, ao permitir que um número maior de profissionais de saúde, com formações 
variadas, participem de um processo formativo robusto e diversificado. É possível 
argumentar que esse modelo rompe com barreiras tradicionais de entrada no ensino 
superior avançado, promovendo uma democratização do acesso ao conhecimento 
especializado. Além disso, ao estabelecer critérios claros de progressão, baseados no 
desempenho acadêmico e na conclusão dos cursos de extensão, o projeto alinha-se a 
práticas educacionais contemporâneas que valorizam a meritocracia e a diversidade de 


experiências. 


Embora o projeto pareça, à primeira vista, altamente inclusivo, a necessidade de um 
número adequado de orientadores para os trabalhos de conclusão de curso (TCC) na 
especialização aponta para um possível gargalo na progressão dos estudantes. De fato, 
dos que completarem os dez cursos de extensão, apenas uma parte poderá seguir para a 
especialização, dependendo da disponibilidade de professores orientadores, o que suscita 
questionamentos sobre a real capacidade do projeto de manter seu caráter inclusivo em 
todas as etapas do ensino superior. Esta dinâmica, que reflete um equilíbrio entre inclusão 
e excelência, pode ser vista em algumas instituições ao redor do mundo que também 
experimentam modelos educacionais diferenciados. Por exemplo, alguns programas nos 
Estados Unidos e na Europa têm adotado formatos híbridos que combinam acesso aberto 
inicial com critérios de progressão seletivos, baseando-se em princípios de inclusão 
educacional, mas garantindo que os recursos acadêmicos, como a orientação de TCCs, 


sejam administrados de forma sustentável (Johnson, 2022). 


Portanto, a proposta do ISC representa um avanço significativo na tentativa de 
democratizar o acesso à educação superior na área da saúde, ao mesmo tempo em que 
levanta questões críticas sobre a implementação prática de um modelo inclusivo que não 
comprometa a qualidade da formação avançada. A análise deste projeto, portanto, requer 
uma consideração cuidadosa dos desafios logísticos e acadêmicos envolvidos, bem como 
das estratégias que podem ser adotadas para superá-los, garantindo que a inovação 


educacional proposta pelo ISC realmente cumpra sua promessa de inclusão e excelência. 


2. Inclusão Educacional e Acesso ao EAD 


A inclusão educacional no contexto do ensino a distância (EAD) é um tema que suscita 
debates acalorados, especialmente quando consideramos os diferentes modelos de acesso 
e progressão educacional adotados ao redor do mundo. Em muitos países, o acesso aos 
níveis de pós-graduação, tanto lato quanto stricto sensu, segue um caminho tradicional de 
seletividade e exclusividade. No entanto, algumas nações têm experimentado modelos 
alternativos que, à primeira vista, podem parecer mais inclusivos, mas que também 


carregam suas próprias complexidades e desafios. 


No Brasil, o projeto do ISC apresenta um modelo de acesso diferenciado aos níveis de 
especialização, mestrado e doutorado, começando com cursos de extensão abertos. Essa 
abordagem busca democratizar o acesso ao conhecimento avançado, permitindo que mais 
profissionais da saúde possam se qualificar. Contudo, ao analisarmos criticamente o 
projeto, surge a questão: até que ponto ele é verdadeiramente inclusivo? A falta de 
ferramentas assistivas para pessoas com necessidades especiais, por exemplo, pode ser 
vista como uma limitação significativa. Embora o projeto se proponha a ser inclusivo, o 
não fornecimento de tecnologias assistivas pode excluir uma parcela considerável da 
população estudantil. É fundamental lembrar, como destacou Paulo Freire, que "não há 
saber mais ou saber menos: há saberes diferentes" (Freire, 1987), e esses saberes só 


podem ser plenamente valorizados se o ambiente educacional for acessível a todos. 


Em outros contextos globais, podemos observar variações interessantes. Nos Estados 
Unidos, algumas universidades têm adotado programas de mestrado e doutorado que 
combinam acesso inicial aberto com critérios de progressão mais seletivos, um método 
semelhante ao proposto pelo ISC. No entanto, esses programas geralmente incluem um 
componente rigoroso de suporte assistivo e adaptativo, como é o caso da Universidade de 
Harvard, que utiliza plataformas inclusivas e tecnologias de aprendizado adaptativo para 
garantir a participação plena de todos os alunos, incluindo aqueles com deficiências. Na 
Europa, instituições como a Open University, na Inglaterra, oferecem acesso amplo aos 
cursos de graduação e pós-graduação, mas também têm sido pioneiras no uso de 
ferramentas de acessibilidade digital, como leitores de tela e softwares de reconhecimento 


de voz. 


No Brasil, a realidade tecnológica apresenta desafios únicos para a implementação eficaz 
do EAD. O acesso à banda larga ainda não é universal, especialmente em áreas rurais e 
remotas, o que limita o alcance do ensino a distância. O projeto do ISC, pelo que tudo 
indica, parece propor um modelo híbrido para os níveis de mestrado e doutorado, o que 
levanta questões sobre a sua viabilidade para estudantes localizados longe de Salvador- 
BA. Se o acesso à internet de qualidade e às tecnologias necessárias já é um desafio, o 
cenário torna-se ainda mais complicado sem a inclusão de ferramentas assistivas. É 
possível argumentar que, para um projeto que se propõe inclusivo, a ausência de uma 


infraestrutura digital robusta e acessível pode ser uma barreira significativa. 


Em países como o Chile e o México, iniciativas de EAD enfrentam desafios semelhantes, 
com acesso desigual à tecnologia e suporte inadequado para estudantes com necessidades 
especiais. A Universidade de Guadalajara, no México, por exemplo, tem explorado o uso 
de plataformas digitais para ampliar o acesso à educação, mas reconhece que a falta de 
ferramentas assistivas adequadas limita a verdadeira inclusão. Na África, países como a 
África do Sul têm desenvolvido programas de EAD que tentam equilibrar a necessidade 
de acesso amplo com o suporte especializado, mas enfrentam desafios consideráveis em 


termos de infraestrutura e recursos. 


Portanto, ao analisar a inclusão educacional e o acesso ao EAD no contexto do projeto do 
ISC e em comparação com outras iniciativas globais, fica claro que há avanços 
significativos, mas também áreas críticas que precisam de maior atenção e 
desenvolvimento. O desafio está em encontrar o equilíbrio entre inclusão e qualidade, 
assegurando que todos os estudantes, independentemente de suas necessidades ou 
localização, tenham a oportunidade de aprender e prosperar em um ambiente digital 
acessível e eficaz. Como afirmam Bezerra e colaboradores (2021), "a verdadeira inclusão 


só é alcançada quando todas as barreiras, sejam físicas, digitais ou pedagógicas, são 


removidas." 


Parte 3. Desafios na Implementação do Ensino Híbrido 


O projeto do ISC, ao que tudo indica, parece estar propondo uma metodologia híbrida 
para os cursos de pós-graduação, especialmente nos níveis de mestrado e doutorado. No 
entanto, se esse for realmente o caso, essa proposta levanta uma série de questionamentos 
críticos, especialmente em relação à acessibilidade e inclusão dos estudantes. Para 
aqueles que residem longe de Salvador, a obrigatoriedade de comparecimento a aulas 
presenciais pode representar um desafio significativo, seja por questões financeiras, de 
tempo ou profissionais. Esse aspecto pode ser visto como potencialmente excludente, 
restringindo o acesso apenas àqueles que têm condições de frequentar as atividades 
presenciais. A acessibilidade, neste contexto, deve ser entendida não apenas no acesso ao 
conteúdo digital, mas também na possibilidade de todos participarem de forma equitativa, 


independentemente de sua localização geográfica. 


No Brasil, por exemplo, a recente flexibilização nos cursos de especialização, que não 
exigem mais obrigatoriamente um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) para o nível 
de especialição, abre uma janela de oportunidade para se repensar a avaliação final desses 
cursos. Será que a substituição do TCC por um outro modelo de avaliação textual, que 
poderia ser submetido de forma completamente digital via Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA), não seria uma solução mais inclusiva? Essa alternativa poderia 
não apenas reduzir os custos e barreiras de deslocamento, mas também permitir uma 
avaliação mais contínua e dinâmica do desenvolvimento do aluno, utilizando tecnologias 


interativas e avaliações progressivas. 


Além disso, é importante considerar como outros países têm abordado esses desafios em 
programas de ensino híbrido ou totalmente a distância. Na Europa, por exemplo, o Reino 
Unido tem avançado significativamente com seus programas de mestrado a distância, 
utilizando uma combinação de aprendizagem assíncrona e síncrona para engajar os 
estudantes e promover um ambiente de aprendizado colaborativo. O modelo britânico tem 
se destacado por permitir que alunos participem de seminários online ao vivo, onde 
podem interagir diretamente com seus colegas e professores, reduzindo a sensação de 


isolamento comum em programas totalmente a distância. 


Nos Estados Unidos, algumas universidades estão experimentando formatos híbridos 
inovadores, que combinam o melhor dos dois mundos: a flexibilidade do aprendizado 
online com as interações enriquecedoras das sessões presenciais ocasionais. Esse modelo, 
contudo, não está isento de críticas. É possível argumentar que, mesmo com a 
flexibilidade teórica do ensino híbrido, as demandas de presença física, ainda que 
esporádicas, podem excluir aqueles que não têm condições de participar devido a 


compromissos de trabalho ou limitações financeiras. 


Na América Latina, o Chile e o México têm implementado programas de EAD com 
características híbridas, especialmente em áreas onde a infraestrutura digital ainda é um 
desafio. No Chile, por exemplo, a Universidade do Chile tem utilizado um modelo de 
ensino híbrido para cursos de pós-graduação que combina atividades online com 
encontros presenciais intensivos uma ou duas vezes por semestre. No entanto, mesmo 
com esses avanços, as barreiras de acesso à internet de alta qualidade e a falta de suporte 


tecnológico adequado continuam sendo obstáculos significativos. 


Esses exemplos mostram que a implementação de um modelo híbrido ou totalmente a 
distância não é uma solução simples ou universal. Cada contexto educacional apresenta 
seus próprios desafios e oportunidades, e as instituições devem estar atentas para adaptar 
suas metodologias e abordagens para atender às necessidades de seus alunos. No caso do 
projeto do ISC, a proposta de um modelo híbrido para os níveis de mestrado e doutorado 
levanta questões sobre equidade e acessibilidade, especialmente para estudantes que 


residem fora do eixo principal de Salvador. 


Parte 4. Estudo de Casos de Mestrado e Doutorado Exclusivamente EAD 


A adoção de mestrados e doutorados exclusivamente a distância é uma tendência 
emergente em diversas partes do mundo, com alguns casos de sucesso que podem servir 
de referência para entender como as instituições estão enfrentando os desafios 


tradicionais associados à educação de nível superior. 


Um exemplo notável é o programa de Mestrado em Educação a Distância da Universidade 
Aberta do Reino Unido (Open University). Desde sua criação, o programa tem sido um 
modelo de sucesso ao utilizar tecnologias avançadas de EAD para substituir as 
tradicionais demandas presenciais. A universidade utiliza uma combinação de materiais 
de leitura digital, vídeos interativos, fóruns de discussão e tutoriais online ao vivo para 
garantir que os alunos tenham uma experiência de aprendizado rica e interativa. Esse 
modelo permite que estudantes de qualquer parte do mundo participem de um programa 
de mestrado de alta qualidade sem a necessidade de presença física, demonstrando que o 


EAD pode, sim, atender aos padrões acadêmicos exigidos. 


Outro caso relevante é o da Universidade de Maryland Global Campus (UMGC) nos 
Estados Unidos, que oferece programas de doutorado totalmente a distância em áreas 
como Tecnologia da Informação e Gestão de Educação. A UMGC utiliza uma plataforma 
robusta de EAD que inclui ambientes virtuais para simulações práticas, acesso a 
bibliotecas digitais extensivas e tutoriais em vídeo conduzidos por especialistas. A 
universidade também adota um sistema de feedback contínuo, que permite que os 
estudantes recebam orientação e suporte regular dos professores, mesmo sem a 


necessidade de encontros presenciais. 


Na Ásia, a Universidade de Hong Kong tem explorado o potencial do EAD em seus 
programas de mestrado em Administração de Empresas (MBA), utilizando uma 
abordagem que combina aulas gravadas com sessões de discussão ao vivo e projetos 
colaborativos totalmente online. Essa metodologia tem sido eficaz em oferecer 
flexibilidade e acesso global, embora o desafio da interação social e da criação de redes 


de contatos, que são cruciais em programas de MBA, ainda seja uma questão em aberto. 


No Brasil, o debate sobre a viabilidade de programas de mestrado e doutorado 
exclusivamente a distância ainda é incipiente. Algumas iniciativas têm surgido, mas a 
resistência cultural e institucional ao modelo totalmente online, especialmente em áreas 
que tradicionalmente valorizam o contato presencial e a supervisão direta de pesquisa, 
ainda é um obstáculo significativo. Pode-se observar que a implementação de programas 
exclusivamente a distância no Brasil exigiria uma mudança de paradigma em termos de 
confiança na qualidade da educação online e na capacidade das tecnologias de EAD em 


fornecer uma experiência educacional completa. 


Estudos de caso ao redor do mundo demonstram que é possível substituir as demandas 
presenciais em programas de pós-graduação pelo modo totalmente online, utilizando uma 
combinação de tecnologias avançadas, pedagogias inovadoras e estruturas de suporte 
robustas. No entanto, o sucesso de tais iniciativas depende de uma adaptação cuidadosa 
às necessidades dos alunos e às exigências específicas de cada campo de estudo, algo que 


o projeto do ISC precisaria considerar com atenção. 


5. Barreiras e Limitações na Especialização e Pós-Graduação 


A discussão sobre as barreiras e limitações na especialização e pós-graduação no contexto 
do EAD (Educação a Distância) é essencial para compreender como os modelos 
educacionais híbridos ou totalmente online podem ser adaptados para maximizar a 
inclusão e a acessibilidade. No projeto do ISC, há uma proposta interessante que parece 
sugerir uma metodologia híbrida para os níveis de mestrado e doutorado. No entanto, esse 
modelo pode apresentar desafios significativos, especialmente para estudantes que 


residem em locais distantes de Salvador, BA. A presença obrigatória em algumas 


atividades presenciais pode ser excludente, considerando as limitações financeiras, 


profissionais e logísticas dos alunos. 


Um dos principais questionamentos que emergem desse debate é se não seria possível 
adotar um modelo de EAD puro, sem componentes presenciais, para esses níveis 
avançados de educação. Diversos casos ao redor do mundo mostram que é viável oferecer 
programas de mestrado e doutorado completamente online. Por exemplo, universidades 
como a Open University, no Reino Unido, e a Athabasca University, no Canadá, têm 
oferecido programas de pós-graduação totalmente EAD com bastante sucesso. Essas 
instituições utilizam uma combinação de aulas síncronas e assíncronas, plataformas de 
aprendizado robustas como o Moodle, e ferramentas de comunicação para substituir a 


necessidade de encontros presenciais. 


Pode-se argumentar que a adoção de um modelo de EAD puro para os níveis de 
especialização, mestrado e doutorado no Brasil, especialmente no contexto do projeto do 
ISC, poderia trazer benefícios significativos. Uma das principais vantagens seria a 
eliminação das barreiras geográficas, permitindo que alunos de diferentes partes do país, 
ou mesmo do mundo, tenham acesso igualitário à educação. Aulas síncronas poderiam 
ser usadas para substituir encontros presenciais, permitindo uma interação em tempo real 
entre alunos e professores. Essa abordagem já tem sido utilizada em programas de 
mestrado profissional nos EUA e em alguns países europeus, como a Espanha e a Itália, 
onde o uso de videoconferências e webinars é comum para manter o engajamento dos 


alunos e promover discussões acadêmicas de alto nível. 


No Brasil, considerando a recente flexibilização nos cursos de especialização, onde o 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) se tornou opcional, é possível imaginar uma 
reestruturação similar para os níveis de mestrado e doutorado. Em vez de exigir a presença 
física para defesas de dissertações ou teses, poderiam ser implementadas plataformas 
virtuais para a realização dessas atividades. Além disso, os fóruns oferecidos por 
plataformas como o Moodle poderiam ser utilizados de maneira mais efetiva. Pode-se 
estabelecer uma parte da nota do aluno baseada na qualidade de sua participação nos 
fóruns, incentivando a colaboração e o apoio entre colegas, criando assim um ambiente 


de aprendizado mais interativo e dinâmico. 


Para substituir completamente as atividades presenciais, outra sugestão seria a utilização 
de laboratórios virtuais e simulações, que têm sido usados com sucesso em áreas como a 
medicina e a engenharia. Na África do Sul, por exemplo, a Universidade de Pretória tem 
utilizado laboratórios virtuais para complementar o ensino de disciplinas práticas em seus 
programas de pós-graduação. Esse modelo poderia ser adaptado para o contexto 
brasileiro, especialmente em áreas como saúde pública e gestão de sistemas de saúde, que 


são o foco do projeto do ISC. 


É importante notar que, apesar dessas possibilidades, a implementação de um modelo 
EAD puro para níveis avançados de pós-graduação enfrenta desafios consideráveis. O 
principal deles é garantir a qualidade e a integridade acadêmica das avaliações. Em 
programas como o da Universidade da Carolina do Norte, nos EUA, onde o EAD é 
amplamente utilizado para a pós-graduação, foram implementadas tecnologias avançadas 
de monitoramento para garantir a honestidade acadêmica durante provas e exames. Essa 
medida pode ser considerada pelo ISC para assegurar que o rigor acadêmico seja mantido, 


mesmo na ausência de componentes presenciais. 


Outro ponto a ser considerado é a necessidade de suporte contínuo aos alunos. A educação 
a distância exige um nível elevado de autonomia e autogestão dos estudantes, o que pode 
ser um desafio, especialmente para aqueles que não estão familiarizados com essa 
modalidade de ensino. Nesse sentido, poderia ser implementado um sistema de tutoria 
online, onde os alunos tenham acesso a tutores dedicados que possam fornecer orientação 
e suporte contínuo ao longo de seus estudos. Em países como a China e o Japão, sistemas 
de tutoria online têm sido utilizados com sucesso para manter os alunos engajados e 


motivados, mesmo em programas totalmente online. 


Em última análise, a transição para um modelo de EAD puro ou a manutenção de um 
modelo híbrido dependerá de uma análise cuidadosa das necessidades e capacidades dos 
alunos, bem como das condições tecnológicas e institucionais. A implementação de 
inovações tecnológicas, como a inteligência artificial para personalização do aprendizado 
e a gamificação para aumentar o engajamento, também pode desempenhar um papel 
crucial na superação das barreiras existentes. A questão essencial é: até que ponto o 
modelo proposto pelo ISC pode ser adaptado para incluir essas novas abordagens e 
tecnologias, tornando-se, assim, mais inclusivo e acessível para todos os alunos, 


independentemente de sua localização geográfica ou condição socioeconômica? 
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Com base nas evidências e nos casos de sucesso internacionais, é possível imaginar um 
futuro onde a pós-graduação no Brasil possa ser completamente acessível a distância, 
mantendo, ao mesmo tempo, a qualidade e o rigor acadêmico que são essenciais para a 


formação de profissionais altamente qualificados na área de saúde. 


6: Metodologias de Avaliação e Inclusão 


As metodologias de avaliação em um contexto de educação a distância (EAD) precisam 
ser repensadas para maximizar a inclusão e a acessibilidade, especialmente quando se 
trata de cursos de pós-graduação e especialização. Um dos desafios centrais é adaptar as 
demandas do modelo híbrido para um formato completamente online, mantendo a 
qualidade e a rigorosidade acadêmica. No Brasil, por exemplo, a transição para o EAD 
puro em níveis avançados de ensino ainda é vista com cautela, embora o cenário esteja 
mudando rapidamente com a incorporação de tecnologias inovadoras. Países como o 
Canadá e a Finlândia já adotaram abordagens mais progressistas, utilizando plataformas 
digitais para avaliações que vão além dos métodos tradicionais, incorporando desde testes 
automatizados até projetos colaborativos em ambientes virtuais (Garrison & Kanuka, 


2004). 


Uma abordagem promissora para avaliações em um modelo completamente online é o 
uso de projetos baseados em problemas, que permitem aos estudantes demonstrar seu 
aprendizado de maneira prática e contextualizada. Nos Estados Unidos, instituições como 
a Universidade de Harvard utilizam "capstone projects" em cursos de pós-graduação 
online, onde os alunos trabalham em problemas reais, muitas vezes colaborando com 
colegas de outras regiões do mundo (Johnson, 2023). Essa metodologia não só promove 
uma aprendizagem mais profunda, mas também fomenta habilidades essenciais como 


colaboração, comunicação e pensamento crítico. 


Além disso, para avaliações mais subjetivas, como redações e ensaios, a incorporação de 
inteligência artificial (LA) para uma correção inicial poderia ser altamente benéfica. 
Ferramentas de IA podem analisar a estrutura do texto, gramática e coerência, 
proporcionando uma avaliação preliminar que o professor revisaria posteriormente para 


atribuir a nota final. Essa metodologia já está sendo explorada em algumas universidades, 
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onde a IA realiza uma triagem inicial, identificando áreas que precisam de mais atenção 
e permitindo que os professores concentrem seus esforços em feedbacks mais 
qualitativos. Ao reduzir a carga de trabalho manual, a IA poderia ajudar a manter a 


viabilidade do modelo totalmente online, especialmente em cursos de alta demanda. 


Outra questão crucial é a acessibilidade. Para garantir que o modelo de EAD seja 
verdadeiramente inclusivo, é necessário considerar ferramentas assistivas que atendam a 
estudantes com necessidades especiais. No Japão, por exemplo, o uso de tecnologias de 
realidade aumentada e assistentes virtuais tem se mostrado eficaz para apoiar estudantes 
autistas em ambientes de aprendizado digital (Tanaka, 2023). No contexto brasileiro, 
ainda há uma lacuna significativa nesse aspecto. O projeto do Instituto de Saúde Coletiva 
(ISC), ao que parece, não prevê o uso de tais tecnologias, o que pode limitar a inclusão 
de alunos com deficiências. Implementar essas ferramentas não apenas democratizaria o 


acesso, mas também garantiria uma experiência de aprendizado mais equitativa. 


Ademais, metodologias que promovem a interação e o engajamento dos alunos também 
são fundamentais. Plataformas como Moodle e Blackboard oferecem fóruns de discussão, 
que podem ser moderados pelos professores para estimular a participação ativa dos 
alunos. Em uma configuração totalmente online, a participação nos fóruns poderia ser 
avaliada como parte da nota final, incentivando os alunos a contribuírem de forma 
significativa para a aprendizagem coletiva. Em instituições na Europa, como a 
Universidade Aberta da Inglaterra, fóruns de discussão são parte integrante do processo 
avaliativo, ajudando a substituir a interação presencial e a fomentar um senso de 


comunidade entre os alunos (Smith, 2023). 


Por fim, é importante considerar que, enquanto algumas metodologias já se mostraram 
eficazes em contextos específicos, há sempre espaço para inovação. Pode-se argumentar 
que a experimentação com novas abordagens, como o uso de simuladores e ambientes de 
realidade virtual para avaliações práticas, poderia abrir novas possibilidades de 
aprendizado e avaliação em um ambiente totalmente online. O que é evidente, no entanto, 
é que o sucesso de qualquer metodologia depende de uma implementação cuidadosa e de 


uma constante adaptação às necessidades dos estudantes e aos avanços tecnológicos. 


Esta seção propõe, portanto, uma visão crítica e detalhada sobre como diferentes 


metodologias de avaliação e inclusão podem ser aplicadas no contexto do EAD, 
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oferecendo uma reflexão sobre as melhores práticas e sugerindo novos caminhos para a 


evolução do ensino online. 


7: O Papel da Educação Permanente e Formação Contínua 


A educação permanente e a formação contínua emergem como pilares essenciais em um 
modelo de ensino totalmente online, especialmente no contexto da pós-graduação. No 
Brasil, o desafio de manter os educadores atualizados sobre o uso de plataformas digitais 
e metodologias inovadoras se intensifica devido à sobrecarga de trabalho enfrentada por 
muitos professores, que frequentemente atuam nos três turnos. Essa realidade levanta a 
questão: como assegurar que os docentes tenham tempo e recursos adequados para se 


aprimorar constantemente em um ambiente de ensino à distância (EAD)? 


Uma possível solução para essa lacuna de formação é a utilização do próprio EAD como 
ferramenta de capacitação. Programas de formação continuada online podem ser 
desenvolvidos para fornecer aos professores módulos flexíveis, que incluam tutoriais 
práticos e aulas sobre o uso eficaz de plataformas digitais e métodos pedagógicos 
aplicáveis ao EAD. Essas formações poderiam ser oferecidas em formatos síncronos e 
assíncronos, permitindo que os educadores acessem os conteúdos de acordo com suas 
agendas. Essa abordagem já é praticada em países como o Canadá, onde instituições como 
a Athabasca University oferecem treinamentos online personalizados para seus docentes, 


promovendo um ambiente de aprendizado contínuo e adaptável (Anderson, 2008). 


Por outro lado, a questão do tempo escasso dos professores é uma realidade que precisa 
ser enfrentada de maneira criativa. Pode-se argumentar que o incentivo à participação em 
programas de capacitação, aliado a políticas institucionais que reconheçam e valorizem 
esses esforços, é fundamental. Na Alemanha, por exemplo, algumas universidades 
oferecem créditos adicionais ou bonificações aos professores que completam programas 
de formação continuada em metodologias de ensino digital. Esse tipo de incentivo pode 
ser um caminho viável para estimular a formação contínua, mesmo diante de agendas 


lotadas. 


Outro ponto crucial é o compartilhamento de boas práticas e o estabelecimento de 
parcerias internacionais para a troca de conhecimento. Universidades que já são casos de 


sucesso no EAD puro, como a Universidade Aberta do Reino Unido e a Universidade 
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Virtual do Chile, poderiam colaborar com instituições brasileiras para desenvolver 
programas de intercâmbio de conhecimento. Parcerias desse tipo não só facilitariam a 
transferência de expertise, mas também permitiriam um olhar crítico e inovador sobre o 
que pode ser adaptado para o contexto brasileiro. É intrigante observar como essas 
colaborações têm o potencial de enriquecer tanto o ensino quanto a pesquisa, criando um 


ciclo virtuoso de inovação educacional. 


No que se refere à formação dos alunos, especialmente aqueles que ingressam no curso 
online desde o início, o desafio é capacitá-los no uso eficiente das plataformas digitais. 
Muitos estudantes, especialmente os de regiões mais afastadas ou de menor acesso à 
tecnologia, podem encontrar dificuldades em se adaptar a um ambiente virtual de 
aprendizagem. Aqui, o EAD pode novamente ser uma solução, oferecendo módulos 
introdutórios específicos para o treinamento no uso da plataforma. Esses módulos podem 
incluir vídeos tutoriais, sessões de perguntas e respostas ao vivo, e até mesmo mentoria 
entre pares, onde estudantes mais experientes auxiliam os recém-chegados. Nos Estados 
Unidos, essa abordagem tem sido aplicada com sucesso em várias universidades que 
oferecem programas totalmente online, permitindo uma transição mais suave para os 


alunos menos familiarizados com a tecnologia (Johnson, 2023). 


Além disso, é necessário considerar as metodologias de avaliação que possam ser 
aplicadas para garantir que o aprendizado e a participação ativa estejam ocorrendo. Pode- 
se observar que, em muitos casos, a utilização de quizzes automáticos, trabalhos práticos 
colaborativos e avaliações contínuas pode não apenas medir o progresso dos alunos, mas 
também incentivá-los a se engajar mais profundamente com o conteúdo. Na Espanha, a 
Universidade Nacional de Educação a Distância (UNED) adota um sistema híbrido de 
avaliação, combinando atividades automatizadas com feedback individualizado, 


promovendo uma experiência de aprendizado mais inclusiva e eficaz (Garcia, 2023). 


Em última análise, a adoção de um modelo totalmente online para educação continuada 
e permanente requer uma mudança de paradigma tanto para os educadores quanto para 
os alunos. As soluções passam pela flexibilização de métodos, pela inovação em práticas 
pedagógicas e pelo estabelecimento de uma cultura de aprendizado contínuo. É evidente 
que, ao integrar as melhores práticas globais com as realidades locais, podemos avançar 


rumo a um modelo de EAD verdadeiramente inclusivo e eficiente. Portanto, a chave para 
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o sucesso reside não apenas na tecnologia, mas também na capacidade de adaptação e na 


disposição para inovar em todos os níveis da educação. 


8. Considerações Finais 


Ao longo deste estudo, exploramos as complexidades e os desafios inerentes à 
implementação de um modelo de Educação a Distância (EAD) que se propõe inovador e 
inclusivo. O projeto do Instituto de Saúde Coletiva (ISC) da Universidade Federal da 
Bahia surge como um exemplo de esforço pioneiro, que busca ampliar o acesso à 
educação em níveis superiores por meio de um modelo híbrido e, potencialmente, 
totalmente online. Contudo, como discutimos, essa proposta, embora audaciosa, levanta 
uma série de questionamentos críticos sobre a sua efetiva aplicabilidade e inclusão, 


especialmente considerando o contexto socioeconômico e tecnológico do Brasil. 


É possível argumentar que o projeto, ao propor um sistema de progressão acadêmica 
baseado na conclusão de cursos de extensão, sem um exame de admissão tradicional, 
representa um avanço significativo em termos de democratização do acesso ao ensino 
superior. No entanto, ao mesmo tempo, esse modelo cria um novo tipo de "gargalo", onde 
a falta de recursos humanos, como orientadores para TCCs, pode limitar o número de 
estudantes que realmente avançam para a especialização e, posteriormente, para os níveis 
de mestrado e doutorado. Isso coloca em questão a real inclusão proposta, pois embora o 
acesso inicial seja facilitado, a continuidade e o sucesso no programa dependem de 


variáveis que ainda necessitam de uma estrutura robusta e bem planejada. 


Além disso, os desafios tecnológicos e de infraestrutura são pontos cruciais que não 
podem ser ignorados. A falta de acesso universal à internet de alta qualidade e a 
necessidade de ferramentas assistivas para estudantes com necessidades especiais são 
barreiras significativas que o projeto, em sua forma atual, parece subestimar. Nesse 
sentido, metodologias de avaliação e ensino adaptativas, como o uso de inteligência 
artificial para correções preliminares ou a promoção de aulas síncronas mediadas por 
plataformas digitais, emergem como alternativas viáveis para suprir a ausência de 


interações presenciais e garantir uma experiência educacional de alta qualidade. 
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No contexto global, observamos que outros países também enfrentam desafios 
semelhantes, mas adotam abordagens inovadoras para superá-los. A Universidade Aberta 
do Reino Unido e a Athabasca University, no Canadá, por exemplo, têm implementado 
com sucesso programas de mestrado e doutorado exclusivamente online, utilizando uma 
combinação de ferramentas digitais e metodologias pedagógicas avançadas para manter 
altos níveis de engajamento e sucesso acadêmico. Essas experiências internacionais 
destacam a importância de adaptar e adotar práticas que sejam culturalmente relevantes e 


tecnicamente viáveis, considerando as especificidades de cada contexto. 


A reflexão sobre a educação permanente e formação contínua, especialmente no contexto 
de um modelo EAD, destaca a necessidade de um compromisso institucional com o 
desenvolvimento profissional contínuo dos educadores. No Brasil, onde muitos 
professores já enfrentam jornadas de trabalho intensas, a solução pode residir na oferta 
de treinamentos online, flexíveis e acessíveis, que não só aprimoram as habilidades 


digitais, mas também incentivam uma cultura de inovação pedagógica constante. 


Por fim, as discussões levantadas neste estudo sublinham a necessidade de um olhar 
crítico e adaptativo ao se implementar modelos de ensino inovadores. A busca por um 
sistema educacional mais inclusivo e acessível não pode ignorar as barreiras 
socioeconômicas, tecnológicas e culturais que ainda persistem. Portanto, as 
recomendações futuras devem focar na ampliação das parcerias internacionais para troca 
de conhecimentos, na adoção de práticas pedagógicas mais inclusivas e adaptativas, e na 
garantia de que todos os estudantes, independentemente de sua localização geográfica ou 


condição socioeconômica, tenham uma oportunidade justa de sucesso. 


Em conclusão, saudamos a busca incessante por conhecimento e a disposição para inovar, 
reconhecendo que o caminho para uma educação verdadeiramente inclusiva é contínuo e 
exige um compromisso coletivo com a equidade, a acessibilidade e a excelência 


acadêmica. 
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